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A empreza em pessoa lem a honra de apresenta; ao respeitável publico, o pequeno .Hermmac, seu liPao preâilecto, e pede para eTle t

prolecç-fto que os homens eos.umão conceder sempre ás criança; que ainda mamão.
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Embora muita eousa o mesmo muita gente exista sem se
saber porque nem para que, não convém, nem queremos nós
que se ignore o que é; nem qual o íim deste papelucho inti-
tulado Merrimac.

0 que é, quem fôr «atilado facilmente perceberá; é uma
folha de papel marca A, de 8$000 a resina, dobrada em
quatro, impressa deüm lado, tythographada d'outro, cheia de
bonecos, de te teias etc. ' >^;

Qual o seo fim, será necessário explicar; mas para isso,
muita attenção:

Querido leitor,

Olhemos bem de perio para as cousas da nossa terra, tende
a coragem de seguir-nos, e se a vossa consciência está tran-
quilia, se o vosso espirito sabe unir duas proposições para
dellas extrahir uma terceira, infallivelmen.e concordareis
comnosco qne o mundo evtá perdido, que os tempos vão bicu-
dos. Sim, bicudos neste século de gaz e kerosene, de gaio-
las de arame e de pho phoros em profusão.

Hoje, ninguém se contenta com a vida material, pautada e
feliz das primeiras épocas, quando um homem era só a man-
dar sobre os outros, quando em vez de confissões e padre-nos-
sos, se adorava o sol ao nascer, e em dias de calor se andava
a frescata.

A palavra saneta revelada aos sanetuarios da índia, de Ba-
bylonia, de Memphis e de Jerusalém anda ahi a troco de dez-
reis pela boca do mais baixo pÒyiléo.

A gleba quer saber o que é, porque é,oque é, e o que
será um dia.

Todos fallão em consciência e no fei nado da razão.
A idéa do justo e do injusto começa a divulgar-se em

demasia.
0 sapateiro e o aguadeiro atrevem-se a murmurar sobre o

modo de vida que leva o sancto homem que lhes diz a missa
ao domingo, e lhes baptisa os pecurruchos de vez em quando,
querendo descortinar os mysterios da Religião.

0 carniceiro e o carroceiro ousão lazer commentarios a
respeito dos actos do governo, das opiniões politica"; dos
nossos maiores estadistas, do systema representativo, da orga-
ii isação das duas câmaras, da formação das leis, da capaci-
dade e honradez de cada deputado, do melhor e mais seguro
meio de votação etc.

Não se falia senão em soberania nacional, em liberdade,
em igualdade.

Ja se vio 1
0 pobre quer ser rico, e andar em bons carros.
O plebeo quer ser nobre, e trazer farda bordada.
Os meninos nos collcgios, não querem apanhar bolos.
As mulheres querem emancipar-se e sahir sós á rua.
E as crianças não são mais crianças!

o
Sú porque se disse um dia, para engodar os papal vos, que

os homens erão todos iguaes perante a lei; os pequenos
querem ter as regalias dos grandes, os néscios querem horn-
brear comnosco, comnosco que estudamos para comprehen-
der a vida e que a sabemos levar. — Ora essa !

E' que o povo é tambem como os indivíduos, susceptível de
moléstias intellectuaes, de monomanias, que ás vezes durão
nelie muilo tempo e nesse caso, por íim de contas, o perdem
deitando-nos de pernas para o ar, a nós a nata da sociedade!

Nada, é preciso pôr um paradeiro a isto tudo. Compre-
hendeis agora o fim do Mcrriniac"!

E vós todos a quem o vulgo ousa chamar, por inveja e
ambição, fósseis, hippopotamos, hermitões, carolas, despo-
tas, tarlufos, carcassas, tartarugas etc., contai comnosco,
somos amigos da rotina, áostatum quo. — Uni-Vos a nós e
havemos de acabar com as murmurações, havemos de levar a
plebe a virga-ferrea, e havemos de engordar nas sinecuras,
passando uma vida regalada elonga, tão longa como foi
outr'ora ade Ma th usai em.

Parece-me que dizeis: « Desconfio desle sujeito que começa
com tanta zumbaia; demais, elle é moço, hade por força
gostar das reformas, das innovações, das idéas de associação,
emfim, de tudo isso que por ahi se intitula progresso. »

Qual! que nos importa? São palavras ocas e sem sentido.
Vensaes que fazemos í> menor caso de Morelli, Satnt-Simon,

Fourier, Bazard, Enfantin, Regnaud, Chevalher, Conside-
rant e Pelletan, dessa recua de socialistas, utopistas e doidos
varridos? 1 Nada, não. Os nossos conhecimentos modernos
não valem meia pitada do saber antigo. Queremos ir com os
entes ante-diluvianos; neste ponto somos chinezes.

Pois vós, sustentaculos dos reis, dignos representantes de
uma igreja infallivel, julgaveis que iamos apontar os erros de
alguns, as correrias nocturnas de outros em aventuras de amor,
as exigências pecuniárias para enterrar os mortos,^ casar os
vivos, e acompanhar procissões, tudo com o único fim de vos
desacreditar e de abalar a fé?... Ab renuncio !

E vós, homens da politica, dos altos empregos e cargos,
tambem julgaveis que iamos dizer ás massas que muitas vezes
a vaidade vos domina e a ambição vos cega ;i dizer-lhes que
a sociedade é ainda hoje a reunião de muitos com direitos
diílerentes, quando devia ser a reunião de muitos com direi-
tos iguaes ; que a sciencia politica c a sciencia da organisa-
çào social e da direção da sociedade para um fim; que os
deveres políticos tem por base a moral; que a formação
do governo tem por base a soberania do povo, e que para isso
é preciso que esse mesmo povo tenha pleno conhecimento do
que faz quando vai votar naquelles que institue seos represen-
tantes eque devem fazer as leis que o regem? — Deos nos
livre de tal 1

E vós homens da justiça ; iamos lá dizer que a vossa ba-
lança pende as mais das vezes para o lado da concha onde 

'
tine o ouro?

E vós médicos afamados ; pensaveis que havia-mos de es-
palhar que nem sempre vos levantaes da cama para ver um
pobre moribundo, que muitos de vós nunca forão a Europa
embora annunciem, de vol!a da minha ultima viagem, e
que se por acaso dáes -ís vezes remédios, que curão, dáes
muitas vezes por birra em questões de conferências remédios
que matào? I
... E vós negociantes, não vô que ia-mos propagar que para
poupamos direitos da Alfândega mandaes fazer etiquetas falsas,
de cinco ou seis jardas menos em cada peça de panno ; medis
as vossas fazendas com varas de quatro palmo-.; misturaes o
vosso vinho com água, páu campeche e aguardente !

Nós iamos dizer mal dos empregados públicos que dormem
nas repartições e daquelles que deixão os chapéos com o mo-
leque das empadas para poderem dar o seu passeiosinho pelarua do Ouvidor nas horas do expediente ?

Dizer mal das actrizes, dansarinas e cantoras que fazem do
palco um balcão de amostra? Nós, não, que gostamos muito
dessa gente.

Dizer eousa que desagrade dos mestres de escholas pu-blicas que por dá-cá-aquella-palha dão sueto aos seus disci-
pulos ?

Murmurar a respeito das hrtalras que enchem as nossas
ruas coai os seus monstruosos balões de seda, ostentando ao
sói magníficos brilhantes e sentando-se com impafia nos
camarotes dos theatros e nas igrejas junto ás mais castas vir-
tudes ? Nós dizer mal dessas lindas sereias, verdadeiros cadi-
nhos onde se fundem todas as espécies de metaes, que arrui-
nâo as a%ibeiras dos moços e a saude dos velhos, quando sâo
protegidas pela lei e pelos costumes inveterados í ?

Fallar contra aqueiles babeis guarda-livros que annos
antes prep irão a escripturaçáo para a quebra dos amos? 1

Gritar com os donos do boteis que vendem gato porlebre ? I
Longe de nós tal pensamento; era inimizar-nos com me-

tade do universo, e que metade 1—era querer esgrimir con-
tra os pontentados da lerra, com a lina llôr da sociedade ;
nada, nada, cnm essa gente de espirito e dc gosto queremosnós andar; somos seus alliados por instineto e convicção l

E depois, podia acontecer-nos como com a funda de Da-
vid, que com a pedra derrubou o gigante e ao próprio David
com o estalo!

Pois nàò,lá se perdia o Merrimac\ Tâo tolos nâo éramos nós.
A'sociedad.» divide-se em duas classes, no dizer do Ga-

varni: « Les honnútçs yens et puis les aufres. »—Com
uma é que queremos relações, com essa é que contamos,
porque com a outra quese compõe de pobres de espirito,
se delles é o reino do céo, delles nào é decididamente o
reino da terra l

Queirão todos comprehender-nos, e lionni soit qui mal
y pense I

:i%
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Migalhas.
Dilúvio e naufrágio.—Por mera curiosidade perguntava-

mos, ha dias, à um amigo que anda muito enfronhado em
negócios de theatro:

Que fim levou a nova empreza do Athenêo-dramatico,
vejo agora nos jornaes, direcção do Sr. Florindo-?

Que queres?...onde ha dilúvio o naufrágio é evidente.
Começou pelo dilúvio universal e acabou com o naufrágio
de, Camões.

• *
. y

Um conselho de mãi.—Esta vão ante-houtem a noile senta-
das juntas nas cadeiras do Alcazar, uma velha e uma moça
bastante sympathica ; a direita da moça via-se um velho gai-
teiroa render-lhe finezas, e a esquerda do velho um italiano.
Percebendo a velha a maneira pouco agradável com que a
rapariga recebia os galanteios do seu companheiro, disse-lhe :

Minha filha, olha que a virtude ninguém a compra, e o
vicio vende-se.

Bene fale provisione, observou o italiauo.
Ao que a velha replicou :

- Eu não heide endireitar o mundo, meu senhor.

A propósito no alcazar. —Uma novidade.— Chegou de Fran-
ça pelo,ultimo paquete, um indivíduo, pessoa de muita con-
sideração, primo e irmão bastardo do director dos Funam-
buhs de Paris, que nos assegura ser verdade tudo quanto se
lem dito aqui nos annuncios extraordinários a respeito da
Risette.

Era e foi sempre lá uma grande celebridade. E se teve de
emigrar para esta corte, se teve de abandonar a capital do
inundo civilisado por uma cidade como a nossa, foi por intri-
gas, por inveja das actrizes da Opera, do Odeon, do Vaude-'
rille, da Porte-Saint-Martin, do (hjmnasio, do Palau
lioijal, do De'assements corniques, do Àmbigu, do thealro
Dejazet, emfim de todos os alcaçares, el-d'orados e cales-
concertos.

Quem quizer ver documentos authenticos a respeito do queacabamos de dizer, dirija-se á antiga rua do Piolho, casa do
macaco na varanda e para cá do bate-se na porta.

¥•
A *

Uma pergunta innocente.—Um estudante do collegio Pe-
dro II, quasi bacharel, lendo um dia um cartaz da com-
panhia Thicrry, que trabalhou no Lyrico, fez ao pai a se-
guinte pergunta:Papai, o meu mestre de phisica diz que o corpo só podeser sólido, liquido ou gazoso.. «e o corpo de baile ?

•

Classismo.—Um negociante bastante conhecido nesla pra-ca pelo seu tino, tendo mandado vender para Minas um ani-
mal de sella de que já nao precisava, fez no seu borrador
este apontamento*

« Dinheiro recebido de um burro !...

* •

Um ANN-T\cio : — Lô-se no Jornal do Commercio de
sabbado, o seguinte;

« Precisa-se para uma senhora casada cujo marido so au-
senta freqüentemente...

Não tivemos tempo de acabar.
*

*

Vapores de Baccuo : — A scena pa-:sa-se em Sào Do-
mingos, rua do Ingá.

Muita pessoas estão entretidas a conversar,na sala de visitas
da casa de um cx-in.-peelor de quarteirão, quando são brus-j
camente interrompido por estes grilos.Ai! quo eu morro... ai! que eu morro...

O que será, o que não será ?...

E' alguém a quem tentarão assasinar diz uma senhora
de idade, morrendo de susto.

Assassinos!—ladrões!? — exclamâo as outras senho-
ras palli Ias de terror e indo esconder-se por debaixo dos
trastesa

Os homens, os valentes, correm todos para o meio da rua,
inclusive oTnspector que leva a sua fita traçada no peitoContinuão os queixumes, cada vez mais fracos.Trágão uma luz, creio que alli está estendido no chão,
junto daquella cerca, o corpo de um homem.

A noite está escura, não se vê bem.
Aproximão-se todos.
E íVisto ouvem então distinetamente da bocea do indivíduo

que estava deitado na relva:
Ai! que eu morro... mas é de paixão I

Dis erão depois que estava embriagado.

SCEMS SOCIAES.
APOINTAMKMOS ESTHETICOS PLÁSTICOS, LYRICOS ARTÍSTICOS, CÚBICOS

-lYBUIDOS, ETC.

Prclençíies a Revista.
*

No progresso da moderna litteratura o folhetim e a chro-
nica são filhas legitimas do jornal eda critica.

A falta de um predicado tão essencial faria sem duvida
perder a boa acceitação que o Merrimac espera do publico.Tal porém nào lhe suecederá; o Merrimac terá a sua chro
nica.

Se éjá dillicil tarefa o escrever uma chronica sobre mo-
tiyos que a seriedade do presente século demanda, mais es-
pinhosa ainda será ella isto é, se tem resolvido observar a so-
ciedade pelo seu verdadeiro lado, dizer a verdade e tudo quan-to com ella tem relação.

Então as diíliculdades triplicão-se, diihculdades moraes e
materiaes.

Porém na senda do jornalismo actual, é seguir a rotina do
atilado Paturot, pôr de parle as considerações e seguirem
linha recta o caminho que conduz ao perfei/p estado das
cousas e das pessoas.• A illustre pátria dos fluminenses, elevada á cathegoria de
primeira cidade, tem jus a seranalysada no continuo desem-
penhodas suas scenas políticas, sociaes, familiares, scienti-
licas, litterarias, e etc.

E' este o fim que tem a seguir o chronica do Merrimac.
tendo sempre em consideração os preceitos que a moral im-
põe ao cscripto.r publico: ser cortez e moderado.

Lá por isso respondemos nós.
Quando tivermos de attacaro lado vulnerável do indivíduo,

falo-hemos com ternura e com cuidado.
Torna-se necessário descobrir e fazer conhecidas todas as

notabilidades políticas, lyricas,litterarias,musicaes, bachanaes,
fraudulentas, etc, que de todas as partes do mundo tem ulli-
mamente aqui afíluido.

Patentear igualmente os melhoramentos do palco., do bo-
tequim, do bordel e de todas quantas associações concorrem
para o liem estar da ci\ ilisação actual.

Desle modo teremos prestado um relevante serviço á pre-sente perí-Çào:
A oceasião é opporluna.
Grandes descobertas, summidades de grande renome, ca-

pacidades transcendentes tem vindo maravilhar o pacifico
povo desta cidade; é portanto de sumuia conveniência tornar
bem conhecidos estes progressos parciaes.

Os jornaes da época são uma prova irrefragaveldo que deixa-
mos dito,e esses documentos escriplos,provaráo no jornalismodas eras futuras, que apezar das descobertas do gaz, do kero-
sene e da luz electrica, o século da? luzes, precisava ainda de
maior claridade para lhe illuminara bússola do entendimento
eda razão.

Feliz século, intelligente povo!...
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Em cada canto uma venda !.. em cada canto um bilhar!... em cada canto um photographo 1
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ÁLBUM THEATRAL.

T/v 4M

O que «ímais H|to, 6 pico de íénerífe ou a Joanna de Flandres ?
A Joanna do Flandres porque se desconhece a altura,
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Com semelhante propósito o Mcrrimac bade sem duvida
sofTrer terrível guerra, guerra a que está sujeito todo aquelle
que se propõe hoje a dizer a verdade; porém o progresso das
eonstruceões deo-lhe a vantagem de se poder encoraçar, para
poder de° frente atacar o inimigo, e defender-se de seostrai-
çoeiros golpes.

Só assim!...
E de mais, ha de sobejo quem toque a lyra de Orpheu para

adormecer as dores dos que se sentirem, "ha por ahi muita
harpa de David, que por dinheiro deminue as tripulações do
povo de Sàul.

Comprão-se e vendem-se cacholas, e algumas com talento.
::*FK'

Assim anda o mundo.
0 chronista do Merrimac tem seu tanto ou quanto-de mas-

sante, tem escripto muito sem nada ter dito ; mas é que jus-
tamenteéesseo chique da época, que satisfaz a significação do
verbo — bular, '

E de mais são tantos os acontecimentos da semana, que é
preciso um grande conhecimento esthetico para lhes dar um
principio.

E' essa uma sciencia de que não entendemos pitada.
Comtudo vamos entrar em matéria.
A força, creadora do talento hade supprir a debelidade do

estudo.
Onde os outros não tem chegado, irá a cbroniea do Merri-

mac palpitante de vida, com uma coragem desmedida, de-
linear as obras admiráveis do gênio, com a magia bella
dos períodos arredondados.

Entremos em matéria .;>r
Os theatros 1...
Porém o que hade novo pelos theatros que mereça a atten-

cão dos leitores?
0 barracão encyclopedico, caverna acústica ou como lhe

querão chamar, annuncia todos os dias aos habitantes da ca-
pitai que entra em scena—o senhor Fulano, ou a senhora Fu-
lanas summidades a que o publico ainda não achou summo; e
com isto julga ter satisfeito a empreza o seu dever.

No entretanto apezar destes grandes talentos, c necessário
cortar as peças que se põem em scena, e ultimamen e o pobre
—barbeiro — soífreu terrível corte.

De três actos reduzirão-no adous, tirando-lhe scenas que é
de suppor por sua immoralidade nào agradassem aos frequen-
tadores que moralmente alli concorrem.

Pacifico povo 1... e intelligente empreza!,..
0 theatro possue um corpo de baile é verdade, corpo que

tem 3 figuras, isto é três, corpos mas nenhuma cabeça; corpo
que nào tem difiniçào physica, e além disso é exclusivo de
certos dias, pois só entra em scena de 13 em 15 dias.

Apezar de tudo o governo tem alli uma escola; — mas
uma e/cola de economia.

E' aquelle o único theatro onde os actores rcpresentno
de msia cara. Parece que os caixas Araújo Norberto & C.
perderão o dinheiro com a fuga do Moraes 1

A maior parte das cavatinas resenlem se d'aquelle mal e
por isso não agradào: — sâò eavatinas de borla.

Mas seja dito com verdade, existe uma particularidade que
desculpa todas as outras: —ha igualdade entre o theatro,
emprezarios, cantores, dançarinos, c até mesmo na maneira
de admnistrar. Esta lado a cnlvr.

Ouvi hontem dizer que entrava em scena o Sr. Norberto,
e a Sra. Briol, mas creio que é balela; o publico sujeita-se
íís peças de dons actos, a esta porém nào que teria só um.

Logo que se pague em dia aos artistas é de suppôr que
tenhamos um club de mérito.

A Joanna de Frandrcs encarregue pela empreza dereu-
iiir os cobres necessários, já participou que osacco estava
vasio, e que «as cabeças dos expectadores, .có ínim bar-
monioso socego, concorrem para actos d'aquella natureza,
porém a altura da pobre ./omina desvaria-os.

No Dramático as novidades são ainda mais escassas.
Morrem actores e theatros, e n'este naufrágio, em que o

pobre Camões toma parte, vào-se todas as esperanças dos
amadores da scena contemporânea.

OAtheneo começou pelo dilúvio, que e justamente um
bom principio, porém não tendo tempo para o esgoto das
agoas, deixou-se naufragar, resolvendo para satisfação cia sua
morte, enterrar-se com a poesia.

Sim senhor, magnífica idéa, sublime pensamento 1
Foi um enterro decente para o qual concorreu o dinheiro

dos assignantes.
Foi pena 1 era o que dava mais esperanças.

•v-

Ao Gvmnasio! ao Gymnasio meus leitores... alli sim se-
nhor, alli é que ha que ver; pelo menos segundo diz o cartaz,
que até de si mesmo se admira, começando por exclamar.
— Ohl... admiração em 3 actos, — ao que nós responde-
remos —Ohl... —admiração num só quadro 1

A comedia de hoje tem suas difticuldades, não só para o
actor como ale mesmo para o expectador, é conhecer-lhe o
desfecho.

Não ha muito que um sujeito, vendo representar o 3o acto
d'uma comedia de — admiração me perguntou :

Isto já é a farca ou ainda pertence a comedia? ,
E de facto, o homem tinha razão • a comedia tinha três des-

fechos no desenvolvimento das suas triplicadas peripécias.
E tinha ido ao conservatório, depois de ter sido approvada

em Paris!...
O Gymnasio divide-se em duas partes transitórias, que

entre si disputão a protecção material do publico intelligente.
A parte da companhia 

"que 
vae nadar no Lynco sob o

commando Sr. Lacerda, e a que só viaja para as bandas de
S. Francisco.

A segunda é da escola de três pontinhos.
•)/

A primeira quasi hospede no edifício, aproveita o tempo,
para em malas e abagagens passar as praias do campo de
Santa Anna.

0 publico no meio desta systematica divisão, é todos os
dias chamado ao theatro pelo pomposoannuncio. -Entra
em scena o Sr. Lacerda.—O Sr. Lacerda fard o papel de etc.
Actor do theatro normal e etc, etc, etc, annuncios aqutlles
que dão idéa do charlanismos das nossas emprezas, e no qual
o actor por perfeito que seja, representa um bem ridículo
papel.

E' este o theatro em que algum tempo fundámos as nossas
esperanças.

Mas c sina.
Querer antecipar os suecessos e engrandecer sem merecimen

to é erro imperdoável, te dar elevar ao auge da gloria o artista
que posto digno de louvor, muito tem ainda a aprender com
a critica bem baseada, na notificação de íaltas que elle nãopre-
vira ou ainda ignorava, foi e será sempre um erro funesto para
os que caminham na senda que conduz á perfeição, que mui-
tas vezes os impede de elevarem com verdade o seu mereci-
mento real. •

Se estes factos tivessem a significação que se lhes deve at-
tribuir, não veríamos continuamente tecer elogios a qualquer
novidade, a qualquer artista que chega, olvidando tudo quanto
o dever do escriptor publico prescreve para ser verdadeiro,
isto he, o esquecimento da amizade individual, e o reconhe-
cimento de que é preciso ser verdadeiro, para se poder ser
útil a sociedade.

Nào deve haver desejo tão cego que nos transvarie a razão.
Porém é esta a marcha ádoptada entre os escriptores da epo-

cha.
A companhia do Gymnasio pôde para o fucturo melhorar se

tomarem mais considerarão a maneira irregular porque ca-
minha.

E o remédio só o mal das vinhas com a sua siringa lhe po-
dera applicar.

Summidades no Lyrieo, ditas no Gymnasio, ditas na rua da
Valia, ditas na rua d*Ajuda, ditas... e muitas mais que não me
apraz mencionar.

Seguiremos a ordem munem latiea: vamos a rua da Valia.
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Alcazar Lyrique, explendida reunião de todas as celebrida-
des, nascidas nas freguzias a dez legoas de Paris, e destacadas
por ordem superior em conseqüência dos últimos aeonteci-
mentos politic s, para o Império do Brazil.

Tambem só assim é que cá as teríamos.
Nós temos em tanta consi ieração a valiosidade dos talentos

que vamos appresenta-lo ao publico, escriptos e pintados, por-
que entendemos que a galleria destas illustrações é necessária
á instrucçao popular.

Os nossos leitores já este numero recebem uma, na ordem
(fellas é uma authoridade bachanal, condecorada em todos
os gêneros.

A felecidade desta associação é a venda de meias côr de car-
iiCj commercio este que sustenta aquelle honrado estabeleci-
menlo, dirigido pela firma dos concertadores de relógios, Ar-
naúcl Garnier e Martin, este ultimo, artista de mérito, queigualmente faz parte de club do Rocio — onde protege os fa-
bricantes de Petropolis.

Somos de aeeordo que existem no Alcazar artistas de meri-
to, como o senhor Pope, sua senhora e outros, ha porém alli
outros eomo o senhor Fiorelli e eampanheira, Julia e etc. que
para artistas, faltão-lhe todas as oito letras de que se com põe
esta palavra.

Igualmente os que possue mérito tem, por dever não abu-
zar da paciência do publico e serem moderados e polidos para
com os freqüentadores, não fasendo do palco, praça de Paris.

Porém infelizmente assim acontece.
Pedimos á authoridade Martin, preste a isto devida attenção.
Duas palavras ainda.
Os senhores Garnier, .irnaud, e Martin, devem annun-

ciar qualquer divertimento no cartaz ouno jornal, para estare-
mos prevenidos. _

Prescindimos dos dós sobre agudos, uão queremos a musi-
- ca da Joaniia de Flandres.

Agora as celebridades da rua d'Ajuda. - t. j#,
Celebridades estas que fazem descrer do bom senso do pu-blico fluminense.
Reunião dos talentos francezes espalhados pelas principaes

ruas da cidade.
Costureiras, sapateiros etCa
A idéa foi estrondoza, e o estrondo da primeira noute, deo

uma prova da sua importância.
Ei Dorado—dizia o cartaz, porém em contrariedade com

elle só lí vimos denlro uma eousa dourada, era a algibeira do'mestre Brisson.
O resto era todo pintado, o corpo polido, e o juizo do pro-

prietario envernizado.
No entretanto o mestre Brisson foi muito applaudido e teve o

gosto de ver morrer o filho no mesmo dia em que nasceo.
A architetura do edifício é da ordem—Chapada— á imita-

ção do Açaaor; eu creio que mestre Brisson contava no verão
com alguns dos espectadores do Ei Dorado para o forneci-
mento de carne dosou hotel, afim de sustentar os adores da
companhia.

Quanto a mim, estou resolvido a nâo servir de manjar a ar-
tista dc qualquer natureza que seja, especialmente do sexo
masculino.

Agora lá pelo feminino não digo que não,nem me pejo de o
declarar, pois se eu tenho por ahi tantos sócios do meo pensa-
mento..

Desde já declaro que exceptuo as artistas de mestre Brisson,
entre as quaes, diga-se com verdade, nào existe nenhuma que
origine o peccado mundanoe

Re4a a companhia dc mestre Barlholomco, porém essa em
vista da pouca idade de seus artistas, tem jus á excusa do pu-
blico.

Deixal-os portanto mamar, mais tarde, quando os artistas
e espectadores entrarem na idade da razão, poderão entrar na
ordem das summidades.

• •

Nào é nossa intenção relatar apenas factos theatraes, nào
senhor, ha por ahi muita outra eousa que é digna de chamar
a attenção nossos leitores, mas é que esta semana não só foi
pródiga dc novidades, como tambem o espaço dado ao chro-
nistas do Merrimac está mesmo a dizer basta.

E depois, o que ha de novo?

I»

A. abertura do estabelecimento Dourado pintado de verde"
Uma costureira que passa a cantora.—Üm barbeiro assassi-

nado lyricamente.—Uma autoridade que faz kerosine.—Um
cozinheiro feito zempreario.—Uma empreza roubando a na-
ção. —Umchronista fazendo fiasco, — o Magma tocando arebate,.—Um purgante apanhado a capricho. — um fogo
que...

E' verdade e o fogo, lá hia olvidando um acontecimentoimportante 1...'. ° EÈ^W fog° do trapiche do Bastos, que fez vera todaacidade o grande adiamente, perícia e coragem dos nossos bom-beiros, bem eomo a estratégia da igualdade n'um barulho, porisso que todo o mundo mando c ninguém obedece. — Fo^otão bem remediado, que ainda não está apagado. °
Mas ao menos salvou-se tudo quanto não estava dentro dotrapiche, o que éjâ uma grande vantagem, o que estava lá den-tro, isso era negocio da policia, que não permittia a mahninguém interpor-se nelle antes de ter ardido.
N'uma crise tão emminente e em que as — Consultas Pra-xedes podião ter salvado a nação e o commercio, ninguém foibater a porta do A. Ancamado, e assim teve o commercio porfalta de bons doutores, de ver expirar e extinguir, para con-veniencta do serviço, tudo quando lá tinha depositado.
Excellente medida
Grande passo dado no progresso da extinção dos incêndios !Por hoje basta, náo que falte a matéria \\o chronista quetem o dom intellectual rebustecido por uma boa consulta dnnosso Praxedes, mas sim porque falta o espaço, remédio esle

que pertence a mechanica remediar, sciencia em que elle nâoé'muito forte.!
Vamos finalizar.
As chronicas e os artigos de fundo, são ainda hoje nimiolidos entre nós, mais tarde porém a leitura repentina, a luzdokerosene, as consultas pouco, e o traço negro do carv// fardoaííluir á cidade todo o povo, ancioso* de lèr e analvzar, osartigos dos jornaes, as chronicas, os folhetins etc. e então asordem das cousas levará decerto formidável tombo, porqueentão será applaudido o talento, porque essa gente sabo-

reando um bom copo de cerveja no Alcazar, hade influir
directa e poderosamente nos destniosda sciencia, e até mesmn
da empreza ly riça.

Esperemos esse momento para que se nos faça justiça.

.

Ui» heijo.

Só porque Stella tinha lindos dentes,
Eu quiz furtar-lhe um beijo ; ¦

Mas a mamãe surgio-me de repente !
— Não logrei meu desejo... —

Depois a vi, um dia pa.^seiando
Distrahida no jardim

Pé ante pé fui logo me chegando...
Ella fugio de mim!

Mas nâo esmoreci: pedi-lhe o beijo
E— por cima do muro —

Ella mOsprometteu para a noi tinha,
Quando fizesse escuro.

E cumprio a promessa! Apóz de dar-lhe
Todo o devido apreço,

Entre os lábios senti o quer que fosse...
Que era mesmo um tropeço!..

Mas lembrei-me que as damas paladmas.
Entre os lábios do amante,

Deixavam, sempre que lhe davam beijos,
Um annel de brilhante...

— Um beijo e um annel! a todo mundo
Nilo se dá tal ventura!..—

Levei a mão á boca... a tal teteia
Era uma dentadura!...

FUUMEX JlIMU;

Typogr;i;ihi:i Poriugal e Brasil, rua d'Asse subira a, ãl
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CELEBRIDADES DA RUA DA VALLÁ
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la arotvr 001T aüus trouver

j« LA BOIITE1LLE A' LA MAIN.
í

Segue-se um estribilho do Conservatorio-draraatico.


